
Análise de Áreas de Risco de Contaminação SRAG por
COVID-19 através de Estatí́stica de Varredura na Cidade

do Recife, Pernambuco, Brasil

Análise Espacial de Dados Geográficos

2021



Introdução e
Contextualização

  Técnicas de conglomerados espaciais para
verificação de aleatoriedade na distribuição de
epidemias (KULLDORFF, 2005).

  Verificar se a distribuição da epidemia é
aleatória (hipótese nula – Ho) ou está
relacionada a conglomerados de alto risco ou
incidência (COSTA, 2006).

  Estatística de varredura para monitoramento e
disseminação da COVID-19 (FERREIRA, et al.
2020).

  Utilização de estatística de varredura para
identificação de clusters a fim de verificar a
contaminação pela Síndrome Respiratória Aguda
Grave - SRAG por COVID-19 da cidade do Recife.



Segundo Kulldorff,(2001):

- Determinação de padrões de espaço-tempo; 

- Distribuição aleatória ou exibição de
agrupamento estatisticamente significativo;

- Incidência excessiva de casos de doença em
versões prospectivas ou retrospectiva.

Estatística de Varredura Espacial

 Estudo, exploração e modelagem de um
fenômeno geográfico em saúde, considerando
sua localização espacial, deve ser realizada a
través de análises espaciais, e seus dados
podem ser subdivididos em eventos ou padrões
pontuais, superfícies contínuas e áreas com
contagem e taxas agregadas (DRUCK et al.,
2004).

Análise Espacial

Métodos geoestatísticos em epidemias: 
- Resfriado comum na França (CARRAT & VALLERON,
1992);
- Identificar áreas de risco para câncer infantil na
região centro-oeste da Inglaterra (OLIVIER et al,
1992)
- Modelagem espacial na estimativa dos dados de
tuberculose no Brasil (BRAGA, 1997)
- Caracterização de áreas de risco à saúde
(CARVALHO, 1997) 

Geostatística

Revisão de Literatura

Fonte: OROSCO, 2011.

Figura 1: Diagram of the space-time scan statistics 



- Área territorial: 218,843 km²
- Bioma: Mata Atlântica
- População 2010: 1.537.704
- População estimada 2019: 1.645.727

(IBGE, 2021)

Área de Estudo

- Aquisição diária (Secretaria de Saúde de
Pernambuco - SES/PE)
- Dados por bairro (94)
- Período: 2020 a 2021
-Total de casos confirmados SRAG: 10.302

Dados de Contaminação pela SRAG

Metodologia

Fonte: IRRD, 2020.

Figura 2: Mapa de localização da cidade do Recife



Metodologia

Fonte: SES-PE

Tabela 1: Total de casos confirmados SRAG por COVID-19



Geração de Clusters e Dados Estatísticos

Metodologia

 Software 

 Metodologia de Varredura Espaço-temporal

Fonte: OROSCO, 2011.

Figura 3: Diagram of the space-time scan statistics 

    
- Modelo: Poisson, coordenadas geográficas
(centroides), dados de casos confirmados SRAG e
população (Kulldorff, 2015).

- Tipo de análise: Space-time (Kulldorff, 2015).

- Varredura: Altas taxas (Kulldorff, 2015).

- Janelas espaciais: 50% da pop. em risco (Kulldorff,
2015).

Modelo Estatístico de Análise (Kurdollff, 2015)

    
- P-value: abaixo de 0,05 (Kulldorff, 2018).

- Inferências: 999 (Kulldorff e Kumar, 2014).

- LLR (Log Likehood Radio): Monte Carlo (Kulldorff, 2018).

Fonte: Autor.

Figura 4: Janela de configuração do modelo



Resultados e Discussões

Fonte: Autor

Figura 5: Aglomerados espaciais dentro e fora da zona de alto potencial

51 clusters



Resultados e Discussões

Fonte: Autor

Tabela 1:  Resumo dos dados SaTScan
 

- População cluster potencial: 765.051

- Número de casos: 5.576

- Casos Esperados: 2576

- Taxa de incidência: 727,3

- Observados / esperados: 2,16

- Risco relativo: Varia em uma escala de 0 a 1 e quanto
maior o RR, maior a força da associação entre exposição e
o efeito estudado (SELIGMAN, 2006).

- Log-verossimilhança: a maximização da probabilidade
de log foi alta com valor aproximado de 1982,5.

- P-value: uma evidência muito forte contra H0 (hipótese
nula rejeitada).



Conclusões e
Considerações Finais

  Os potenciais clusters espaciais são importantes para
serem alvos nas intervenções governamentais para
mitigar uma maior propagação.

   A presença de clusters de COVID-19 em nível de bairro
na cidade do Recife no período de estudo fornece
pistas para os formuladores de políticas para melhor
projetar e implementar as medidas de controle a nível
local. 

 Sugere-se que os bairros pertencentes a aglomerados
emergentes devem ser priorizados ao alocar recursos e
implementar várias medidas de quarentena e
isolamento para retardar a transmissão viral. 

 Também é sugerido o desenvolvimento de estudos
mais específicos para verificar se parâmetros
complementares como renda familiar, acesso a água e
esgotamento sanitário, faixa etária, dentre outros,
possuem relação com os clusters da SRAG.

 Enfatizo a importância de focar a vigilância em
aglomerados emergentes e ativos durante epidemias,
essencialmente descartando grupos anteriores que não
ameaçam a saúde pública que apareceriam em uma
análise retrospectiva. 
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